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Relatório preliminar sobre a situação das terras de 
Roraima: enfoque ao uso agrícola
Haron Abrahim Magalhães Xaud

Maristela Ramalho Xaud

1- INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi realizado com base em consulta aos relatórios técnicos do 

documento “Zoneamento Ecológico-Econômico da Região Central do Estado de 

Roraima”, elaborados pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) e 

disponibilizados pelo então  Departamento Estadual de Meio Ambiente (DEMA), ligado à 

Secretaria Estadual de Planejamento, Indústria e Comércio (SEPLAN). O relatório do 

ZEE-RR abrange aproximadamente 80% do Estado e consiste no material mais 

atualizado sobre a situação das terras de Roraima em relação às áreas institucionais, 

áreas livres para gestão, aptas ou inaptas para agricultura, etc., embora existam ainda 

incorreções e pontos que deverão ser discutidos.

Interpretar, discutir, buscar melhorar e divulgar os dados constantes no relatório do ZEE-

RR, faz parte do papel das instituições envolvidas na busca do desenvolvimento 

sustentável para o Estado de Roraima.

2- SÍNTESE DOS DADOS

Como resumo do trabalho são apresentadas as Tabelas 1 e 2, que trazem de forma 

sucinta os principais valores levantados pela análise do relatório do ZEE-RR/CPRM 

(2002). Alguns destes valores foram obtidos pela interpretação do texto do ZEE e por 

cálculos derivativos de valores básicos apresentados.

TABELA 1 - Situação das terras de Roraima
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Obs: Os percentuais apresentados são referentes à área total do Estado.

TABELA 2 - Distribuição das áreas efetivamente livres para gestão e aptas para agricultura nos 

diferentes ecossistemas

* Devido à fragilidade destes ecossistemas, restrições de fertilidade, má drenagem  e fraca estrutura física 

de solos ocorrentes sob os mesmos, recomenda-se que sua aptidão agrícola seja revista.

3- QUESTÕES LEVANTADAS

3.1 – PRIMEIRA QUESTÃO: QUAL O TOTAL DE ÁREAS INSTITUCIONAIS E O TOTAL 
DE ÁREA LIVRE PARA GESTÃO NO ESTADO DE RORAIMA?

Este dado apresentou problemas de variação ao longo do relatório do ZEE-RR/CPRM 

(2002), conforme apresentado a seguir:

No Relatório de Uso do Solo, indica-se que a soma das áreas indígenas no Estado de 

Roraima chega a 15,5 milhões de hectares (ou 155.000 km2) e que existem áreas que 
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ultrapassam as fronteiras do Estado, porém o texto não informa qual seria este 

quantitativo.

No mapa de Uso do Solo, são apresentadas as áreas indígenas do Estado de Roraima e 

a legenda do mapa traz informações de área de cada reserva indígena, somando-se as 

áreas chega-se ao valor de 15,5 milhões de hectare.

A área Trombetas/Mapuera aparece no mapa, mas não tem o valor de sua área na tabela 

da legenda. A área Anaro também não apresenta valor de área na legenda.

Outra questão que pode induzir a erros para o cálculo das áreas institucionais, é a 

sobreposição existente entre a área da Floresta Nacional de Roraima e as Terras 

Indígenas Yanomami (tal sobreposição é de cerca de 85%, segundo o próprio texto). 

Somando-se, para o cálculo das áreas institucionais, os valores brutos apresentados no 

início do relatório de Uso do Solo, facilmente o leitor chegaria a dados superestimados e 

portanto errados.

Devido a estas inconsistências do Relatório de Uso do Solo e do próprio Mapa, buscou-

se, obter o dado "Áreas Institucionais" no Tomo1, Cap. III-2:

Oficialmente a área total do Estado de Roraima é de 225.116 km2 (IBGE/1997).

O ZEE-RR/CPRM trabalhou numa área de 180.732 km2, deixando de lado as grandes 

áreas institucionais contínuas (principalmente terras indígenas).

Pode-se considerar que a área restante, não trabalhada, pelo ZEE-RR é composta 100% 

de áreas institucionais: 225.116 km2 - 180.732 km2 = 44.384 km2.

Mesmo na área abrangida pelo estudo, o relatório aponta 71.082 km2 como áreas 

institucionais. Logo, pode-se chegar ao seguinte valor para áreas institucionais no Estado: 

44.384 km2 + 71.082 km2 = 115.466 km2 (ou 11,5 milhões de hectares). Este valor 

equivale a 51,3% da área total do Estado de Roraima. (Tabela 01; Figura 01)

Na ausência da base de dados georreferenciados do ZEE-RR, ainda não disponibilizados 

pela CPRM, considerou-se este valor (115.466 km2). De qualquer forma, este valor carece 

de uma aferição advinda de mapeamento propriamente dito e não apenas de dados 

tabelados.
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51,3%48,7%

Áreas institucionais (terras 
indígenas, unidades de 
conservação e áreas do 
Exército)

Áreas livres para gestão

Fig. 01 - Percentagem das áreas institucionais e livres para gestão em Roraima

3.2 – SEGUNDA QUESTÃO: DAS ÁREAS LIVRES PARA GESTÃO, QUANTO PODE 
SER CONSIDERADO APTO PARA AGRICULTURA SEGUNDO O RELATÓRIO DE 
GESTÃO, TOMO I, CAP. III-2, COMPONENTE DO ZEE-RR/CPRM (2002)?

OBS: As áreas aptas para agricultura, de acordo com a metodologia de avaliação da 

aptidão agrícola das terras, contidas no Relatório de Pedologia, incluem os grupos de 

aptidão Boa, Regular e Restrita para lavouras. As áreas inaptas para agricultura incluem 

os seguintes grupos de aptidão: pastagem plantada, pastagem natural, silvicultura e 

preservação da flora e da fauna.

a) Dos 180.732 km2, retirando-se as áreas institucionais (71.082 km2), restam 109.650 

km2 denominadas áreas livres para gestão, dos quais 24.261,85 km2 (10,8% do 

Estado) foram classificados como áreas INAPTAS para agricultura.

b) A área restante, obtida por diferença (109.650 km2 - 24.261,85 km2) tem área de 

85.388,15 km2 (37,9% do Estado), sendo denominada de áreas aptas para agricultura 

e livres para gestão. (Figura 02)
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51,3%
10,8%

37,9%

Áreas institucionais (terras 
indígenas, unidades de 
conservação e áreas do 
Exército)

Áreas livres para gestão e 
inaptas para agricultura

Áreas aptas e livres para gestão

Fig. 02 - Percentagem das áreas institucionais e áreas livres para gestão em Roraima, excluindo-

se as áreas inaptas para agricultura.

3.3 – TERCEIRA QUESTÃO: APLICAÇÃO DO CÓDIGO FLORESTAL PARA 
QUANTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE RESERVA LEGAL EM AMBIENTES DE 
FLORESTA (80%) E DE SAVANA (35%), ADAPTAÇÃO DO CÓDIGO PARA ÁREAS DE 
CAMPINARANAS E FORMAÇÕES PIONEIRAS (50%) E ESTIMATIVA DE ÁREAS DE 
PRESERVAÇÃO PERMANENTE EM SAVANA COM BASE NO EIA/RIMA  - 
FLORESTAMENTO DE ACACIA MANGIUM (6%).

Para efeito dos cálculos foram considerados que os 85.388 km2 de áreas aptas para 

agricultura tem a seguinte distribuição por ecossistema: 15.025 km2 em savanas, 53.425 

km2 em florestas, e, 16.938 km2 em campinaranas/formações pioneiras. Tal informação foi 

obtida no TOMO I, Cap. III-2.

Os valores obtidos para área de reserva legal por ecossistema foram retirados destes 

montantes e constam na Tabela 01, bem como a estimativa para área de preservação 

permanente em savana. Na Figura 03 apresentam-se os valores em percentuais. 
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51,3%

10,8%

19,0%

2,3%
3,8%

0,3%

12,6%

Áreas institucionais (terras 
indígenas, unidades de conservação 
e áreas do Exército)

Áreas livres para gestão e inaptas 
para  agricultura

Áreas de reserva legal (80%) -
floresta

Áreas de reserva legal (35%) -
savana (lavrado)

Áreas de reserva legal (50%) -
campinaranas e formações pioneiras

Áreas de preservação permanente 
em savana (lavrado) - estimada

Áreas efetivamente livres

Fig. 03 - Apresentação das áreas EFETIVAMENTE aptas para agricultura e livres para gestão, a partir da 

exclusão das áreas de reserva legal das áreas aptas para agricultura e livres para gestão.

3.4 – Quarta questão: Como se distribuem as áreas efetivamente livres para gestão e 

aptas para agricultura nos diferentes ecossistemas de Roraima? 

As áreas efetivamente livres (12,6% do Estado; 28.334,27 km2) estão divididas da 

seguinte forma: 29,9% em campinaranas/formações pioneiras (8.469 km2 ou 846.900 ha); 

37,7% em florestas (10.685 km2 ou 1.068.500 ha); e 32,4% em savanas (9.180,3 km2 ou 

918.027 ha); estes dados constam na Tabela 02. A relação percentual  (Figura 04) está 

apresentada em relação à área total apta e efetivamente livre para gestão. 

32,4%

37,7%

29,9%

Savana

Floresta

Campinaranas/Formações Pioneiras

Fig. 04 - Distribuição das áreas efetivamente aptas para agricultura e livres para gestão, por ecossistema. 
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Em termos de distribuição espacial no Estado de Roraima, as áreas institucionais podem 

ser visualizadas no Mapa de Situação das Terras de Roraima (SEPLAN/DEMA, 1999). O 

mesmo necessita de atualização, porém ainda traz uma boa aproximação da realidade do 

Estado. Este é o mapa que se tem disponível até o presente momento, enquanto 

aguarda-se a entrega final dos produtos do ZEE-RR/CPRM. (Fig.05).

Amazonas

LEGENDA

Fonte: Adaptado de SEPLAN/DEMA/MONIT. AMBIENTAL/LGSR – fev.1999

Mapa de Situação
das Terras de Roraima

Am
azonas

Venezuela

Guyana

Pará

Terras Indígenas

Áreas do Exército

Unidades de Conservação

Áreas Alagadas

Áreas Montanhosas

Área Livre para Gestão

3 – CONSIDERAÇÕES GERAIS:

Nas áreas de floresta e campinaranas/formações pioneiras não houve parâmetro para 

estimar áreas de preservação permanente.

Há necessidade de estudos mais detalhados para se obter dados mais precisos sobre a 

área do Estado efetivamente apta para produção de lavouras, pois as unidades de solos 

levadas em consideração para avaliação de aptidão agrícola são, na escala de trabalho 

do ZEE-RR/CPRM (2002), na maioria dos casos, associação de dois ou mais tipos de 
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Fig.05 - Aproximação da distribuição espacial das áreas institucionais no Estado de 
Roraima. FONTE: SEPLAN/DEMA (1999).
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solos, o que pode provocar super ou sub-estimativa de áreas realmente aptas para 

lavouras em Roraima.

Embora o Zoneamento tenha colocado as áreas de campinaranas/formações pioneiras 

como aptas para a agricultura, questiona-se seu uso para tal, uma vez que os ambientes 

onde estão inseridos estas formações vegetais, em sua maioria apresentam sérios 

impedimentos relacionados à má drenagem e fraca estrutura do solo, valendo ressaltar 

até mesmo a questão de infra-estrutura de acesso que encareceria as iniciativas 

econômicas de base agrícola, inviabilizando-as. 

A área efetivamente livre de savana representa aproximadamente 24% de toda área 

representativa desse ecossistema no Estado de Roraima e 4,1% da área total do Estado.

Os mapas atualizados sobre as questões aqui tratadas serão gerados após a entrega do 

banco de dados digital do Zoneamento Ecológico Econômico realizado pela CPRM.

Além das questões já levantadas, seria bastante oportuno que a equipe de elaboração 

dos documentos finais do ZEE-RR/CPRM (2002) revisassem a Figura 25, pág. 127 e a 

Tabela 25 da página 129, TOMO I, Cap.III.

Os dados ora apresentados serão revisados periodicamente, em parceria com a atual 

Fundação Estadual de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia (FEMACT) – antigo DEMA.
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